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Representantes do Sindicato e do 
Santander começaram a discutir um 
possível acordo para as demissões 
promovidas pelo banco neste mês de 

dezembro. A negociação, com intermedia-
ção do Núcleo de Solução de Conflitos do 
Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região 
(capital e região metropolitana de São Pau-
lo), teve a primeira reunião de conciliação na 
manhã da quarta-feira 12 e um novo encon-
tro está previsto para sexta-feira 14.

Por conta da abertura desse processo de 
negociação, a audiência no TRT, que ocor-
reria nessa quarta, foi adiada para terça-feira 
18. A liminar concedida pelo TRT a pedi-
do do Sindicato, que suspendeu os desliga-
mentos no banco desde o último dia 6, está 
mantida. Caso descumpra, o banco espanhol 
pagará multa diária de R$ 100 mil.

Impacto social – A diretora executiva 
do Sindicato e coordenadora da mesa de 
negociação com o Santander, Rita Berlofa, 
explica que nas reuniões de conciliação os 
representantes dos trabalhadores procuram 
formas de diminuir ao máximo o impacto 
social das 440 dispensas na base do Sindicato 
promovidas às vésperas do Natal, segundo 
dados fornecidos pelo próprio banco.

“Ficou acordado que o Santander enca-
minhará informações sobre os demitidos. 
O Sindicato levantará o perfil desses traba-
lhadores e entrará em contato com eles pa-
ra conseguir informações que auxiliem no 
processo de negociação. A ideia é analisar as 
demissões caso a caso, com a intenção de re-
verter o maior número”, informa a dirigente.

“Muitos dos dispensados estavam doentes 
ou às vésperas da aposentadoria. Isso é uma 
afronta à dignidade dos trabalhadores, e essa 
dignidade tem de ser respeitada durante toda 

vida laboral, do momento em que entra na 
empresa até a forma como sai. Não é isso que 
os desempregados do Santander têm relata-
do.” Leia depoimentos nesta página.

Mérito – Rita destaca que o mérito da ação 
no TRT – se as dispensas podem ou não ser 
caracterizadas como demissão em massa –, 
será discutido na audiência da terça 18. “O 
Santander está sim promovendo desligamen-
tos coletivos em todo o país e em São Paulo, 
Osasco e região”, reforça. Levantamento feito 
pelo Sindicato, com base nas homologações 
agendadas pelo banco de janeiro a novembro 
de 2012, mostra que a média foi de 77,8 ao 
mês, número bem menor do que as 440 con-
centradas em apenas três dias de dezembro.

Luta – Desde que o banco espanhol iniciou 
o processo de demissões, o Sindicato promo-
veu protestos em concentrações e agências. E 
além da ação no TRT de São Paulo, partici-
pará, junto com a Contraf-CUT, de reunião 
com o Santander no Ministério do Trabalho 
e Emprego nesta quinta 13. 

Na quarta 12, a Contraf-CUT debateu 
o problema no Ministério Público do Tra-
balho. O MPT solicitou ao Santander in-
formações sobre as demissões efetuadas em 
todo o país. 

A luta também é internacional. Além de 
moção de repúdio ao Santander Brasil, apro-
vada em Congresso da UNI Américas, na se-
mana passada, os sindicalistas brasileiros con-
tam com o apoio da UNI Sindicato Global. 
A entidade encabeça campanha mundial por 
meio da qual representantes de sindicatos de 
todo mundo podem mandar carta ao presi-
dente do banco no Brasil, Marcial Portela, e 
ao presidente do grupo espanhol, Emilio Bo-
tín, contestando os cortes no país. 
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no santander continua
Representantes dos trabalhadores procuram reverter cortes 
de dezembro. Debate com banco é intermediado pelo 
TRT-SP, que manteve liminar suspendendo as dispensas
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“Me informaram que minha demissão acon-

teceu devido meu tempo de banco e salário. 
O que me deixou indignado foi o fato de ter 
recebido em novembro um aumento de 10% 
no salário e uma mudança de cargo. E tinha 
elogios pela conduta e trabalho.”

Funcionário demitido após
26 anos de Banespa/Santander

“Estou desesperada e sem visão de futuro. Es-
tou a 6 anos de me aposentar e minha vida, 
que era de cuidar de minha mãe doente, ago-
ra virou a de ser cuidada por outras pessoas. 
Estou no fundo do poço e o que tem no fundo 
deste poço não é água, é algo muito pior.”

Bancária que tinha
24 anos de Real/Santander

desabafo dos bancários

Juvandia Moreira e Rita Berlofa, presidenta e diretora executiva
do Sindicato, respectivamente, durante audiência no TRT. Abaixo

protestos do Sindicato no Casa 3, em agência e na Torre  



A presidenta Dilma Rousseff 
sancionou a lei nº 12.740, al-
terando o artigo 193 da Con-
solidação das Leis do Trabalho 
a fim de redefinir critérios pa-
ra caracterização das atividades 
ou operações perigosas. Com 
isso, os vigilantes passam a ter 
direito de adicional de risco de 
vida de 30% do salário.

A partir da publicação da no-

va lei no Diário Oficial, na sex-
ta 8, o artigo 193ª passa ter a 
redação: "São consideradas ati-
vidades ou operações perigosas 
aquelas que, por sua natureza 
ou métodos de trabalho, impli-
quem risco acentuado em vir-
tude de exposição permanente 
do trabalhador a: inflamáveis, 
explosivos ou energia elétrica; 
roubos ou outras espécies de 

violência física nas atividades 
profissionais de segurança pes-
soal ou patrimonial."

"Vamos cobrar que o Mi-
nistério do Trabalho faça a 
regulamentação o mais rápi-
do possível", diz o presidente 
da confederação nacional dos 
vigilantes (CNTV), José Boa-
ventura Santos.

Pressão – Até a sanção presiden-
cial ocorreram várias manifesta-
ções pela aprovação do projeto de 
lei que alterou a CLT. Entre elas 
a do ex-presidente do Sindicato 
e deputado estadual, Luiz Cláu-
dio Marcolino (PT), que enviou 
carta ao presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT), solicitando a 
agilidade na tramitação. 

Vigilantes terão adicional de 30%
Lei sancionada pela presidenta Dilma Rousseff, 
beneficiando milhares de empregados, ainda tem 
de ser regulamentada pelo Ministério do Trabalho

Segurança

ao leitor

Durante todo o ano desen-
volvemos diversas ações ao 
lado dos bancários. Estamos 
unidos em protestos, para-
lisações, negociações com 
setores específicos ou com 
as direções dos bancos, além 
de realizar nossa campa- 
nha nacional. 

Temos orgulho de ser uma 
das entidades mais fortes e 
atuantes da América Lati-
na. Representamos mais de 
138 mil trabalhadores, o que 
equivale a mais de um quarto 
do total da categoria bancá-
ria em todo o país. 

O Sindicato emprega cen-
tenas de funcionários, dividi-
dos em nove secretarias e em 
sete subsedes, que cobrem 
todas as regiões de São Pau-
lo e das outras 15 cidades da 
nossa base. Também oferece 
diversos serviços aos associa-
dos, como orientação e apoio 
jurídico e de saúde gratuitos, 
cursos de formação com 50% 
de desconto, uma extensa 
rede de convênios que ga-
rantem descontos especiais 
no comércio e em serviços.

Toda essa estrutura se 
mantém com o seu apoio, 
sua participação e luta. Gos-
taria de agradecer a todos 
os associados que estiveram 
conosco em mais um ano. E 
convidar os que não são sin-
dicalizados a participar das 
atividades da sua categoria.

Associe-se e comece 2013 
fortalecendo a luta dos tra-
balhadores bancários, que 
também é sua!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Não fique só, 
fique sócio

www.spbancarios.com.br
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Representantes dos empregados pressionarão o 
Ministério para que seja agilizado o processo de 
regulamentação e vigilantes comecem a receber

Possíveis transferências de setores que atu-
almente funcionam no centro de São Paulo 
para outras regiões foram as principais ques-
tões tratadas na reunião entre a direção do 
Banco do Brasil e o Sindicato. Em encontro 
na terça 11, os dirigentes questionaram o ge-
rente-geral do Centro de Serviços de Logís-
tica (CSL) sobre os motivos da mudança e 
cobraram que o processo seja transparente, 
pois envolve 1.500 bancários.

“O funcionário teve de se adaptar ao traba-
lho no centro da cidade no que diz respeito ao 
transporte, estudo e organização pessoal. Não é 

possível que de uma hora para a outra o banco 
resolva realocar sem respeitar essas particulari-
dades”, afirma o diretor executivo do Sindicato 
Ernesto Izumi (foto).

Segundo o gestor do CSL, estão sendo anali-
sados imóveis em outras regiões para melhorar 
as instalações dos setores, uma vez que está pre-
vista a ampliação do número de funcionários 
em departamentos da base de São Paulo. 

Os dirigentes sindicais propuseram alternati-
vas às mudanças como a ampliação de um para 
dois turnos de trabalho, respeitando a jornada 
de seis horas. Nova reunião ocorrerá em janeiro.

CABB – Questões relativas à Central de Aten-
dimento (CABB) serão discutidas na quinta 
13 em audiência no Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT). 

Por conta de problemas nas duas por-
tas giratórias, de entrada e de saída, uma 
agência da Caixa Federal na região de Pi-
nheiros, zona oeste, ficou fechada na ter-
ça-feira 11 e quarta 12, para que clientes e 
funcionários não ficassem sem segurança.

Na terça, representantes da área gestora 
responsável pela infraestrutura dos esta-
belecimentos, a Gilog e também a Reseg, 
visitaram o local para avaliar os proble-

mas. Uma das portas, segundo o dirigen-
te sindical Ricardo Barcellos, está “con-
denada”, pois não tem mais conserto. A 
outra apresenta falhas técnicas e precisa 
de manutenção. 

“Clientes e trabalhadores estão expos-
tos à falta de segurança. São cidadãos que 
deveriam estar seguros, que sacam fundo 
de garantia, benefícios. Sem falar que o 
movimento é maior às vésperas das festas 

de fim de ano”, diz o dirigente, acrescen-
tando que, mesmo com o anúncio de mais 
contratações e abertura de centenas de no-
vas agências até o fim de 2012, há esta-
belecimentos mais antigos que continuam 
com poucos empregados, apresentam filas 
intermináveis e problemas em aparelhos 
de ar-condicionado.

Representantes da Gilog e da Reseg 
comprometeram-se a trocar uma porta e 
consertar a outra até quinta-feira 13. 

Dirigentes sindicais acompanharão o 
processo até que os empregados da Caixa 
estejam em um ambiente seguro com boas 
condições de trabalho. 

Sindicato cobra 
explicações
sobre mudança
de setores

Agência com portas de segurança 
quebradas permanece fechada

Banco do Brasil

Caixa Federal



Não faltam problemas para os 
funcionários do HSBC protesta-
rem neste final de ano. Por cau-
sa das demissões, do programa 
próprio em que poucos foram 
contemplados e do acúmulo de 
trabalho em muitas unidades, um 
ato será promovido pelo Sindicato 
nesta quinta 13.

A ação será no centro admi-
nistrativo do HSBC, no edifício 
Tower, na zona oeste. “O banco 
fechou os canais de negociação 
com o movimento sindical e não 
respondeu às cartas enviadas, co-
brando justificativas sobre as dis-
pensas no Brasil”, ressalta a dire-

tora do Sindicato Liliane Fiúza, 
afirmando que duas correspon-
dências foram enviadas ao banco 
sem que houvesse resposta.

Para a dirigente sindical, as re-
centes demissões promovidas pelo 
banco prejudicam também bancá-
rios que ficaram e estão sobrecar-
regados em diversas áreas e agên-
cias, além dos clientes. “O banco 
já enviou aos clientes seu cartão de 
Natal. Mas o Natal dos seus fun-
cionários será bem magro, pois a 
direção da instituição financeira 
não divulgou os valores do Pro-
grama Próprio de Remuneração 
(PPR), e pode ter bancários que 

saiam prejudi-
cados. Essa infor-
mação causa revolta 
e descontentamento, 
pois as metas são tão 
abusivas e inatin-
gíveis que, no final, 
sabemos que os valo-
res pagos são injustos e 
não valem o sofrimento”, 
conclui a dirigente sindical.

De junho de 2011 a junho 
de 2012, o HSBC cortou 
1.836 postos de trabalho no 
Brasil, segundo ba-
lanço da instituição 
financeira. 

Natal magro no Tower
Protesto dos trabalhadores nesta quinta 13 denuncia demissões 
e incertezas no programa próprio de remuneração (PPR)

HSBC

O último Momento Bancário 
de 2012 será especial. A pre-
sidenta, Juvandia Moreira, e a 
secretária-geral, Raquel Kace-
lnikas, farão um balanço das 
atividades do Sindicato e des-
tacarão os desafios dos bancá-
rios para 2013. O programa de 
webtv vai ao ar nesta quinta-
feira 13, a partir das 20h, pelo 
www.spbancarios.com.br.

Entre os temas que serão abor-
dados pelas dirigentes do Sindi-
cato estão a Campanha Nacional 

Unificada 2012, os 20 anos de 
Convenção Coletiva de Trabalho 
dos bancários, a luta pela PLR 
sem IR, que continua. Além dis-
so, será apresentado um balanço 
dos serviços prestados aos traba-
lhadores da categoria como os 
do departamento jurídico, os de 
imprensa e comunicação, os do 
Centro de Formação Profissional 
e os atendimentos prestados.

Participe – Mande dúvidas 
e comentários para debate@

spbancarios.com.br ou via Twit-
ter usando #MBemDebate. 
As manifestações serão lidas 
durante o programa, mas os 
nomes dos internautas não se- 
rão divulgados.

Charge – O chargista do Sin-
dicato, Márcio Baraldi, também 
participará do programa para 
mostrar as tirinhas que mais 
marcaram a luta dos bancários 
na defesa e ampliação de direitos 
em 2012. 

Final de ano chega e junto com 
ele vem o verão. Naturalmente, 
os locais de trabalho necessitam 
de ventilação adequada para que 
o ambiente não se torne insalu-
bre e sem condições de trabalho, 

ainda mais com a temperatura 
dos últimos dias, que atingiu 
uma média de 32º a 34º graus. É 
o que defende Júlio César Santos, 
diretor do Sindicato, ao relatar a 
grande quantidade de denúncias 

de bancários sobre as agências do 
Itaú que estão com o ar-condi-
cionado quebrado.

Segundo o dirigente, a demora 
para que o conserto seja efetuado 
chega a ser de 20 dias, em média. 
“É muito tempo para arrumar 
um aparelho que é fundamental 
nessa época do ano. O Itaú tem 

condições de manter uma políti-
ca de manutenção desses equipa-
mentos”, diz, acrescentando que 
há casos de trabalhadores que 
tiram dinheiro do próprio bolso 
para comprar ventiladores.

O Sindicato está cobrando o 
Itaú para que haja mais agilidade 
no reparo dos equipamentos. 

Balanço e perspectiva

Ar-condicionado quebrado em agências

Presidenta do Sindicato fala com os bancários 
no último programa MB em Debate de 2012. 
Nesta quinta-feira 13, a partir das 20h, no site

Sindicato critica intituição financeira pela 
falta de manutenção nos equipamentos

Webtv 

Itaú

MAIS

CCV da Caixa
As reuniões da Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) 
sobre 7ª e 8ª horas e vale-ali-
mentação para aposentados 
da Caixa Federal terão pausa 
neste final de ano em função 
das férias e do período de 
festividades. A CCV será reto-
mada, portanto, no início de 
2013, entre 8 e 11 de janeiro.
A CCV é um fórum que reúne 
Sindicato, empregado e re-
presentante da empresa pa-
ra discutir e buscar acordos 
de pendências trabalhistas. 
A CCV da Caixa sobre 7ª e 
8ª horas é para empregados 
da ativa e aposentados ocu-
pantes de cargos em comis-
são de natureza técnica. 
Para marcar ou confirmar a 
data do atendimento, bas-
ta entrar em contato pelo 
3188-5200. Os trabalhado-
res pré-agendados com o 
Sindicato têm prioridade no 
atendimento.

Envie seu voto

As instituições financeiras 
são fortes candidatas ao 
São Pilantra 2012, seja por 
demissões, práticas antissin-
dicais ou por más condições 
de trabalho.  Os bancos são 
representados pelo “Satã-
der”, “Lord Exploration”, “BB-
zão” e presidentes de outra 
grande empresa: “Roberto 
Entuba” e “Moreira Males”. 
A São Pilantra, paródia da 
São Silvestre, foi criada em 
1997 para denunciar o calo-
te do Mercantil de São Paulo 
(hoje Bradesco) na PLR dos 
funcionários.
A 15ª edição da corrida-sá-
tira será dia 27, na Paulista. 
O voto deve ser enviado 
pelo Fale Conosco do site 
(www.spbancarios.com.br). 
Participe!
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Termina às 18h desta quin-
ta 13 a eleição da Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) da Cidade de 
Deus do Bradesco. O Sindi-
cato apoia os candidatos Ge-
raldo Serrano, nº 6, e Gilson 
Santos, nº 7, que trabalham 
no Departamento de Serviços 
Centralizados (DSC). 

Bradesco

Eleição 
termina 5ª

Gilson nº 7Geraldo nº 6



CLÁSSICOS DO ROCK

Sexta-feira tem rock and roll no Grêmio Re-
creativo Café dos Bancários, espaço exclu-
sivo para sindicalizados e seus convidados. 
A Banda Vintage Box se apresenta às 20h, 
mas é bom chegar cedo e garantir uma me-
sa, já que o local abre às 17h. Na próxima 
sexta 20, Renê Sobral e Grupo Terreirão re-
alizam o último show do ano no espaço. O 
Grêmio fica na Rua São Bento, 413, Centro.

CURSOS DE JANEIRO

Nada melhor que iniciar 2013 estudando. 
Se for com descontos, melhor ainda. Mas 
somente quem é sindicalizado tem direi-
to a pagar metade do valor dos cursos do 
Centro de Formação Profissional do Sin-
dicato. As inscrições estão abertas para 
Francês, Espanhol, CPA10, Matemática Fi-
nanceira e outros cursos, todos com início 
em janeiro. Saiba mais e reserve sua vaga 
pelo 3188-5200.

COPA SOCIETY
A decisão da quinta edição da Copa de So-
ciety dos Bancários de Osasco é neste fim 
de semana. Os times já conhecidos pela 
categoria, Caidera e Cerveja e Cia, entram 
em campo às 11h do sábado 15. Antes, às 
10h, Expresso de Taipas e Folhas disputam 
o 3º lugar. O campeonato ocorre no Metal 
Clube Osasco, na Avenida Luís Rink, 501.

COLÔNIA DE FÉRIAS
Para os bancários sócios do Sindicato que já 
estão com férias marcadas para aproveitar o 
verão, a dica é fazer uma reserva na Colônia 
Júlio Mesquita, em Itanhaém, e usufruir dos 
descontos especiais para sindicalizados. Mais 
informações pelos telefones 3856-2385 e 
3856-2190 ou pelo www.arjm.com.br (clicar 
em colônia e reserva).
 
RAIMUNDA NO PALCO!
Até domingo 16 é possível ver Regina Du-
arte no palco do Teatro Raul Cortez (Rua Dr. 
Plínio Barreto, 285), na peça Raimunda Rai-
munda (80min; 14 anos). Em cartaz sextas, 
às 21h30, sábados, às 21h e domingos, às 
18h. Ingressos a R$ 50 nas sextas e domin-
gos e a R$ 60 nos sábados. Mas para sindi-
calizados e dependentes custam R$ 35 às 
sextas e domingos e R$ 42 aos sábados.

Democratização do acesso ao cinema e 
reconhecimento das produções cinemato-
gráficas brasileiras. Assim foi a cerimônia 
da terceira edição de entrega do Prêmio 
CineB, na terça 11, no Café dos Bancários.

A premiação contemplou com troféus 
os longas e curtas metragens exibidos e 
todas as comunidades e universidades 
que receberam o projeto em 2011. A 
cerimônia foi apresentada pelas atrizes 
Lucélia Santos e Gorete Milagres.

Além da premiação, ocorreu o lança-
mento de dois DVDs do Selo CineB, que 
são coletâneas dos curtas exibidos pelo 

projeto. Os DVDs custam R$ 5 cada e a 
arrecadação será dividida entre diretores e 
a comunidade que fará a venda.

História – Parceria do Sindicato e Brazu-
cah Produções, o CineB leva a obra audio-
visual do país a comunidades com pouco 

ou nenhum acesso às salas de exibição há 
5 anos. No período, já ocorreram exibi-
ções de 74 longas e curtas metragens, em 
241 sessões com público estimado em 30 
mil pessoas. 

Veja o vídeo no www.spbancarios.com.
br/Videos.aspx?id=468 

“Destinamos os alimentos a famílias ca-
dastradas e os livros são distribuídos para 
crianças e adolescentes que participam de 
nossas oficinas de leitura e dos cursos pro-
fissionalizantes”, conta Sheila de Souza, do 
Instituto Dom Bosco, uma das 22 entida-
des assistenciais que receberam as doações 
do Natal sem Fome do Comitê Betinho, 
na terça 11 (foto).

A cada entidade foi entregue cesta básica 
com 151,800 kg de gêneros alimentícios 
e 200 livros. Ao todo foram distribuídos 
3,49 toneladas e 4.600 volumes.

“Agregamos os livros infanto-juvenis, 

pois o lúdico desperta o sonho e a leitura é 
um dos caminhos para melhorar a vida das 
pessoas”, afirma o presidente do Comitê 
Betinho, José Roberto Vieira Barbosa.

Participe – Além do Natal sem Fome, o 
Comitê viabiliza a construção de cisternas 

para famílias no Nordeste. “Cada reserva-
tório custa R$ 1.580 e estamos pedindo a 
participação dos bancários para ajudar essas 
pessoas”, diz José Roberto. 

As doações, a partir de R$ 10, são men-
sais. Para colaborar acesse www.comitebeti 
nho.org.br. 

Prêmio ao cinema brasileiro

Cestas e livros no Natal sem Fome

Diretores de filmes exibidos 
e comunidades que 
receberam as sessões em 
2011 são homenageados

Comitê Betinho distribui 
3,49 toneladas de 
alimentos e 4.600
volumes a 23 Ong's

CineB

Cidadania

programe-se

MARC
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4 Folha Bancária quinta, sexta e segunda-feira 13, 14 e 17 de dezembro de 2012
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uu Entidades assistenciais recebem doações do Comitê

uu Homenageados pelo prêmio CineB, projeto completou cindo anos em 2012


